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CAMA DE AVIÁRIO EM DIETAS ISONITROGENADAS E ISOENERGÉTICAS 
PARA SUÍNOS EM TERMINAÇÃ0 1 
CLAIJDIO BELLAVER2 , ELIAS TADEU FIALHO3 e .iosÊ FERNANDO PROTAS4 
RESUMO - Durante um período de 53 dias, nos meses de novembro de 1982 ajaneiro de 1983, utili-
zando-se 200 suínos machos castrados, Landrace x Large Wlilte, com peso inicial de 51,39 ± 0,20kg e 
final de 92,75 ± 1,04 kg, foi realizado um experimento, no município de Concórdia, SC, que teve por 
objetivo avaliar os efeitos biológicos e econômicos da inclusão de cama de aviário em dietas para suí-
nos em terminação. O delineamento experimental empregado foi o inteiramente casualizado, com qua-
tro tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos, que consistiram na inclusão de 0,5,10 e 15% de 
cama de aviário em rações isonitrogenadas e isoenergéticas pan suínos em terminação, as quais, apre-
sentaram, respectivamente, ganhos de peso médios diários de 831 ± 25;753 ± 33;764 ±22 e 759 ± 29 g 
e conver&3es alimentares de 3,30 ± 0,074; 3,56 ±0,042; 3,44 ±0,062 e 3,49 ±0,106, não havendo di-
ferenças significativas (P >0,05) entre eles. Foram identificados efeitos lineares decrescentes (P <0,05), 
para matéria seca digestível (MSD- 89,353 - 0,540 X; R 2 - 0,86), coeficiente de digestibilidade da 
proteína bruta (CDPB - 86,053 - 0,593 X; R 2 -0,68), energia digestível (Eb- 3916,230 - 8,553 X; 
- 0,39), rendimento de carcaça fria (RCF- 75,620 - 0,163 X; R 2 - 0,20), peso de carcaça fria 
(PCI? - 73.908 -0,468 X; R 2 - 0,20) e espessura de toucinho no lombo ETL - 3,438'0,048X; 
112 
- 0,22). Economicamente, a Inclusão de cama de aviário não foi viável;entretanto, na dependência 
da relação de preços de insumos, esta poderá ser usada. 
Termos para indexaçifo: excreta, dejetos, reciclagem, subprodutos, ingredientes, digestibilidade, nitro-
génio não protéico. 
POULTRV WASTE IN ISONITROGENOUS AND ISOENERGETIC DIETS FOR FINISHING SWINE 
ABSTRAcT - An experlment was carrled out to evaluate the biological and economic effects of adding 
poultry waste for finishing p195. The 200 crossed Landrace x Large White barrows, started the test 
with 51.39 ± 0.20 kg and ended with 92.75 ± 1.04 kg. Ttio experimental design was the completely 
randomlzed with four treatments and five replications. The trratments were, Inclusions of O, 5, 10 
and 15% of poultry waste In Isonitrogenous and lsoenergetics diets for finishing swine. The above 
percentages In sequence siowed mean daily weight 9am! of 831 ± 25, 753 ± 33, 764 ± 22 and 
759 ± 299 and feed galn ratios of 3.30 ± 0.074, 3.56 ± 0.042, 3.44 ± 0.062 and 3.49 ± 0.106 without 
significativa differences (P > 0.05). Neniativa significant linear effects (P < 0.05) for digestibte dry 
matter, (DÕM -89.353- 0.540 X: R 2 - 0.86), crude protein digestibility coefficient (CPÔC-. 86.053-
- 0.593 X; R 2 - 0.68), digestible energy (E - 3916.230 - 8.553 X; R 2 - 0.39), dressing percontage (DP - 75.620- 0.163 X; R 2 - 0.20), cool carcass welght (CCW - 73.908- 0.468X; R 2 - 0.20) and. 
loin lard thickness (LLT - 3.438 - 0.048 X; R 2 - 0.22). The lower cost was for the treatment without 
poultry waste, but prices of )ngredients could change and promete the use of this byproduct. 
Index terms: dejects, recycling, byproducts, ingredienti, digestibility, non proteic nitrogen. 
INTRODUÇÃO 
Em virtude do acentuado crescimento observa-
do na produção animal nos últimos anos, a busca 
de alternativas de alimentos para todasas espécies 
tem sido objeto de vários estudos. Dentre as alter-
nativas, a cama de aviário concorre como ingre-
diente na formulação de rações de suínos. Segundo 
1 Aceito para publicação em 15 de junho de 1984. 
2 Méd. - Vet. M.Sc, EMBRAPA/Centro Nacional de Pes-
quisa de Suínos e Aves (CNPSA), Caixa Postal 1>3, 
CEP 89700 Concórdia, SC. 
Eng9-AgrÇ M.Sc. EMBRAPA/CNPSA. 
Econ. M.Sc., EMBRAPÀJCNPSA. 
Heichel (1976), citado por Fontenot (1979), nos 
EUA, anualmente, são produzidos dois bilhões de 
toneladas métricas de dejetos animais, sendo que a 
metade resulta dos sistemas de confinamento. No 
Brasil, considerando-se o efetivo de 1,10 bilhão de 
aves em 1982 (Corte - . . 1983) e a produção de 
0,9 kg de fezes na base da matéria seca, por ano, 
para um. frango de corte (Vanderholm 1979), 
atinge-se a produção de 990 mi.l toneladas de fezes 
secas por ano. Para cada 10.000 frangos são neces-
sários cerca de três toneladas de cepilho ou resí-
duos afins, para a formação de cama, o que resulta 
em, aproximadamente, 330 mil toneladas destes 
materiais. A totalização desses resíduos é de 1,32 
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milhão de toneladas e forma o que é chamado de 
cama de aviário. 
A cama de aviário tem sido usada na fertilidade 
do solo, produção de biogás e reciclagens na ali-
mentação animal (Bhattacharya & Taylor 1975 e 
Fontenot 1979). 
A composição química da cama é variável de 
acordo com a proporção de excrementos, natureza 
da cama escolhida e ainda, segundo Biely et ai. 
(1980), de acordo com a duração do período de 
estocagem no aviário. 
O uso de dejetos na alimentação animal, nos 
EUA, segundo Helmer (1980), não está regulamen-
tado por legislação federal; Entretanto, os estudos 
tendem a regulá-lo em relação a drogas, pesticidas, 
toxinas e patógenos, visando preservar a saúde dos 
animais e do homem, embora, até o presente, não 
tenham sido constatados efeitos prejudiciais. 
Na alimentação dos suínos, foi demonstrada a 
inviabilidade econômica do uso de cama de aviário 
em rações à base de milho e soja. Entretanto, o 
equilíbrio - energético das rações pode torná-la 
viável na formulação da dietas (Beliaver et ai. 
1983). 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar bio-
lógica e economicamente a inclusão de cama de 
aviário, ajustando o nível de energia digestível em 
todas as dietas dos suínos em terminação, através 
d0 ganho médio diário, conversão alimentar, diges-
tibilidade e características de carcaça. Foi testada 
a hipótese de que a inclusão de cama de aviário até 
o nível de 15% não alteraria o desempenho dos 
animais, medido através das variáveis acima descri-
tas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em uma granja especiali-
zada na terminação de suínos para o abate, durante 53 
dias, de novembro de 1982 ajaneiro de 1983. 
Foram utilizados 200 suínos cruzados Landrace x Large 
White, machos castrados, com peso incial de 51,39 ± 
±0,20lcgefinale92,75 ±1,04kg. 
O delineamento experimental foi o inteiramente casua-
lizado, com quatro tratamentos (rações) e cinco repeti-
ções. (Tabela 1). 
Os animais foram pesados no início e no final do expe-
rimento, assim como a ração consumida no período, para 
o cá!cu!o de conversão alimentar. As baias mediam 10 m 2 , 
possuindo piso compacto e bebedouro tipo chupeta, 
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oposto ao comedouro automático de madeira. A lotação 
foi de um animaljm 2 . 
Foram utilizadas rações fareladas, constituídas de mi-
lho, farelo de soja, cama de aviário, óleo vegetal, minerais 
e vitaminas, com 14% de proteína bruta, calculadas para 
atender as exigências nutricionais sugeridas pelo National 
Researcli Council (1979). A administração das rações foi 
feita à vontade, com os animais em confinamento total. 
A cama de aviário, cujo aminograma é apresentado na 
Tabela 2, foi obtida em cinco diferentes aviários de fran-
gos de cone no município de Concórdia, SC, e o seu uso 
na ração obedeceu aos critérios de Beilaver et ai. (1983). 
A determinação da matéria seca digestível (MSD), do 
coeficiente de digestibilidade da proteína bruta (CDPB) e 
da energia digestível (El)) das rações experimentais, e da 
cama de aviário foi feita com doze suínos cruzados Lan-
diace x Large Wbite, castrados, com peso inicial de 
62,5 ± 0,45 kg. A metodologia foi a de coleta total de 
fezes. O óxido fénico foi usado como marcador fecal 
(Fialho et ai. 1979). 
As análises das rações e excrementos foram feitas de 
acordo com os métodos descritos pela Association of 
Official Agricultura! Chemist (1970). 
As variáveis analisadas foram: ganho médio diário 
(GMD), conversão alimentar (CA), comprimento de car-
caça (CC), espessura de toucinho na garupa (ETG), área 
do olho de lombo (AOL), relação gordura: carne (RGC), 
jendimento de caxcaça fria (RCF). MSD, CDPB e ED. 
Para a análise econômica da eficiéncia das rações, com-
pararam-se os custos e o desempenho de cada uma. To-
mou-se como preço da cama de aviário seu respectivo cus-
to de opotunidade na região oeste catarinense, o qual foi 
de Cr$ 6,001kg (fev/83). Entretanto, como se verificou 
uma quebra de peneiragem da cama de 35%, o preço da 
cama de aviário para o cálculo do custo das rações foi de 
Cr$ 8,101kg. 
Os preços dos demais insumos utilizados nas rações 
testadas foram tomados em nível de mercado na região 
oeste catarinense,em fevereiro de 1983. 
RESULTADOS E oscussÂo 
Os níveis crescentes de cama de aviário até 15%, 
em rações isoprotéicas e isoenergéticas, não pro-
porcionaram diferenças significativas (1' > 0,05) 
no ganho médio diário, conversão alimentar, peso 
do pernil, comprimento de carcaça e área do olho 
de lombo. (Tabela 3). 
Beilaver et ai. (1983) enfatizaram que rações 
contendo cama de aviário e corrigidas para a energia' 
digestível poderiam tornar viáveis sua utilização, 
dependendo apenas do prêço dos ingredientes para 
a formulação das rações. 
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TABELA 1. Dietas experimentais, com utllizsço de cama de avitio para suínos em terminaçib. 
Ingrediente (kg) 
O 
Níveis de inclugo 1%) 
5 	 10 15 
Milho 81,35 76,40 70,85 65,88 
Farelo de soja 16,11 15,05 14,15 13,11 
Cama de aviário 	
. 0,00 
. 	 5,00 10,00 
. 	 15,00 
Óleo de soja. 0,00 1,40 3,10 4,50 
Fosfato bicálcico 	
. 1,03 0.92 0,81 	
. 0.71 
Calcário 0,71 0,43 	
. 0,29 0,00 
Mistura mineral' 0,20 . 0,20 	 . 
. 	 0,20. 0,20 
Mistura vitamínica" 0,30 0,30 0,30 0,30 
Sal iodado (NaCl) 0,30 0.30 0,30 0,30 
Valores analisados (%) 
Matéria seca 88,32 88,21 88,08 87,95 
Proteína bruta 	
. 14,58 14,12 14,07 14,09 
Fibra bruta 2,67 3,92 4,95 
. 	 6,35 
Extrato etéreo 3,15 3,91 5,13 5,91 
Cálcio 0,48 0,48 0,51 0,51 
Fósforo 0,48 : 	 0,51 0,56 
. 0.59 
Energia digestível calculada (kcal/kg) 3401 3401 3403 3400 
• Os minerais supridos, por kg de dieta, foram fornecidos nos seguintes níveis: 40 mg de Fe; 50 mg de Zn; 2 mg de Mn 
e 100 mg de Cu. 
° As vitaminas supridas, por kg de dieta, foram fornecidas nos seguintes níveis: 3.900 Ul de vit A; 250 Ul de vit. D; 
11 Ul de vit. E; 2 mg de vit. IC; 2,2 mg de Riboflavina; 10 mg de Niacina; 11 nig de ácido pantoténico; 11 jug de vit 
6 52 e 400 mg de Colina. 
A inclusão de níveis crescentes de cama de aviá-
rio ocasionou decréscimos lineares (1' < 0,05) no. 
peso da carcaça fria, rendimento de carcaça e es-
pessura de toucinho no lombo. (Fig. 1, 2, e 3). 
Estes resultados estão inversamente associados aos 
níveis crescentes de fibra bruta na ração, a qual 
proporciona menores valores de energia digestível 
(Fig. 4) Perez-Aleman et ai. (1971), Zanete & Nu-
nes (1977) e Beliaver etal. (1983) também encon-
traram diminuições na espessura de toucinho, à 
medida que se aumentou o nível de cama de aviá-
rio. 
Os resultados referentes a MSD, CDPB e ED 
(Fig. 1 e 4). apresentaram decréscimos lineares 
(P c 0,05), à medida que se aumentou o nível de 
cama de aviário nas rações. A cada unidade percen-
tual da cama de aviário adicionada à ração, obtém-
-se uma redução estimada de 0,54% e O,59%,res-
pectivamente,para as variáveis MSD e CDPB, e de 
8,55 kcaUkg para ED. 
TABELA 2. Qmposiço percentual em umHade, proteí-
na e aminoácidos da cama de aviário. 
Umidade 16,640 
Proteína bruta 
- 	 17,040 
Alanina 0,786 
Amônia 0,898 
Arginina 0,387 
Aspártico 0,891 
Cistina 0213 
Fenilalanina 	 . . . 
	 0,459 
Clicina 0,783 
Glutâmico 1,606 
Isoleucina 0,356 
Leucina 	 . 
. 	 0,739 
Usina 0,378 
Metionina 0,122 
Prolina 0,594 
Serina 0,496 
Treonina 0,467 
Triptofano 0,091 
Valina 0,650 
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TABELA 3. Resposta de suínos em tennlnaçAo sob efeito de diferentes níveis de inclusZo de cama de aviário. 
Níveis do cama do aviário (%)' 
Vadâvel 
O 5 10 15 
Ganho médio diário, g 831 	 ± 24,79 753 	 ± 32,72 764 	 ± 21,55 759 	 ± 64,48 
Convers5o alimentar 3,30 ± 0,07 3,56 ± 0,04 3,44 ± 0,06 3,49 ± 0,10 
Peso de pernil, kg 12,17 ± 0,33 11,58 ± 	 0,57 11,67 ± 	 0,33 11,83 ± 0,40 
Comprimento de carcaça, cm 94,00 ± 1,73 95,32 ± 0,77 92,83 ± 0,76 95,37 ± 1,67 
Área do olho de lombo, cm2 30,62 ± 0,64 29,07 ± 	 1,11 30.43± 	 1,18 31,68 ± 1,82 
N5o hâ diferença significativa (P >0,05) entre as médias de cada variável 
• MD . 89,353 - 0,540X; R 3 - 0,86 IP < 0,051 
o CDP5 • 86,053 '0,593X; R' • 0,68 IP < 0051 
• RCF - 75620' 0,163X; R' - 0,20 IPc 0,051 
as- 
ao- 
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NNEÍS DC INCLUSÂO DEU. 'IA DE AVIÁRIO (%) 
FIGA. Efeitos do nível de inclusão de cama de aviário 
sobre matéria seca digestível (MSD), coeficiente 
de digestibilidade da proteina bruta (COPB) e 
rendimento de carcaça fria (RCF). 
O comportamento das estimativas de MSD e 
CDPB concorda com o obtido por Lupchinski et 
ai. (1978) e Beilaver et ai. (1983), os quais consta-
taram efeitos adversos nestas variáveis com o au-
mento da cama de aviário em rações de suínos. Es-
tes resultados evidenciam a influência negativa do 
aumento de fibra nas rações experimentais (2,67; 
3,92; 4,95 e 6,35%), propiciado pelos níveis cres-
centes de inclusão da cama de aviário nas rações. 
A fibra bruta exerce efeitos depressivos sobre a 
digestibilidade aparente da matéria seca e proteína 
bruta, em função, provavelmente, do aumento do 
Pesq.agropec.brns., Brasília, l9(8):1039-1045,ago. 1984. 
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FIG.2. Efeito do nível de Inclusão de cama de aviário 
sobre o peso de carcaça fria (PCF). 
EtL - 3,438 - 0,048X: R - 022 IP < 0,051 
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FIO. 3. Influência dos níveis de Inclusão de cama de 
aviário sobre a espessura de toucinho no lombo 
(EU). 
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FIG.4. lnflu6ncla dos n(veiu de Inclusão de cama de 
aviário sobre a energia digestível (ED). 
peristaltismo intestinal com aceleração da passa-
gem da digesta pelo trato digestivo, reduzindo, 
conseqüentemente, a taxa de absorção dos nutri-
entes, segundo Henry & Etienne (1969), Keys & 
Banhe (1974), Morgan etal. (1975) e Fialho etal. 
(1982). O alto teor de nitrogênio não protéico 
presente na cama de aviário propiciou menor 
eficiência de utilização da proteína pelo organismo 
animal. 
Embora as dietas tenham sido calculadas para 
o fornecimnto de 3.400 kcal ED/kg de ração, 
constatou-se, porém, através dos ensaios de meta-
bolismo, que estas continham 3.331; 3.330; 
3.250 e 3.234 kcal ED/kg em base de matéria na- 
tural, respectivamente, para as rações com 0%, 
5%, 10% e 15% de inclusão de cama de aviário. 
Estas variações, possivelmente, estejam relaciona-
das com o teor de fibra bruta nas rações. Os de-
créscimos nos valores estimados de ED das rações 
com níveis crescentes de cama de aviário concor-
daram com aqueles obtidos por Lupchinski et al. 
(1978) e Beilaver et ai. (1983). Efeitos adversos do 
aumento de fibra bruta sobre os valores energéti-
cos têm sido constatados pro diversos autores 
(Henry 1968, Goey & Ewan 1975, Henry 1976 e 
Just et ai. 1978). isto ocorre porque o dispêncio 
energético do organismo animal necessário para 
metabolizar nutrientes provenientes de rações com 
altos teores de fibra bruta, diminui a efetiva utili-
zação energética dos nutrientes nestas rações 
(Pais & Ewan 1978). 
No decorrer do experimento, não foram consta-
tadas diarréias nem mortalidades, à semelhança do 
encontrado por Lee & Young (1976), citados por 
Zanete & Nunes (1977) e Bellaver et aI. (1983). 
Na Tabela 4, observa-se a relação de comple. 
mentaridade entre a cama de aviário e óleo, e a 
relação de substituição entre esses e milho, farelo 
de soja, fosfato bicálcico e calcário. Também são 
mostrados os demais insumos que compõem as 
rações testes. 
Nos aspectos biológicos, não houve diferenças 
significativas entre os tratamentos. Considerando 
que o custo das rações formu!adas foram aproxi-
madamente iguais, recomenda-se a utilização de 
TABELA 4. Custo do lcg de ração de acordo com as rações experimentais (Fevereiro dc 1983). 
Rações 
Ingredient".., ,, Cr$/kg 
O(%) 
kg 	 Valor 
5(%) 
kg 	 Valor 
10(%) 
kg 	 Valor kg 
I5(%) 
Valor 
Cama de aviário 8,10 0,00 
. 25,00 202,50 50,00 405,00 75,00 607,50 
Milho 33,33 406,75 13.556,98 382,00 12.132,06 354,25 11.801,15 329,40 10.978,90 
Farelo de soja 62.00 80,55 4.994,10 75,25 4.665,50 70,75 4.386,50 65,55 4.064,10 Õleo 150,00 0,00 
. 7,00 1.050,00 15,50 2.325,00 22,50 3.375,00 
Fosfato bicálcico 81,59 5,15 420,19 4,60 375,31 4,05 30,44 3,55 289,64 
Calcário 10,00 3,55 35,50 2.15 21,50 1,45 14,50 0,00 - 
Mistura mineral 97,56 1,00 97,56 1,00 97,56 1,00 97,56 1,00 97,56 
Misturavitamínica 636,40 1,50 954,60 1,50 954,60 1,50 954,60 1,50 954,60 
Sal 21,00 1,50 31,50 1,50 31.50 1,50 31,50 1,50 31,50 
Total 500,00 20.090,43 500,00 20.130,53 500,00 20.352,25 500,00 20.398,80 
Custo p/kg de ração 40,18 40,26 40,70 --- 40,80 
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cama de aviário nos níveis testados sempre que sua 
inclusão na ração conduza a custos unitários me-
flores. .... . 
Nas quatro rações testadas, para mantê-las iso-
calóricas e isbprotéicas, verifica-se- que; para um 
acréscimo médio de 5% decama e 1,50% de óleo 
de soja, há uma dimuição média de 5,16% de mi-
lho, 1% de farelo de soja, 0,11% de fosfato bicál-
dcc e 0,24% de calcário. Assim, será economica-
mente vantajoso utilizar a - cama de aviário, com-
plementada pelo óleo- de- soja, sempre que se 
verifique a desigualdade: (5,16 - x preço do mi-
fito) + (1 x preço do farelo de soja) + (0,11 x pre-
ço do fosfato bicálcico) + (0,24 x preço do calcá-
rio) > (5 x preço da cama de aviário) + (1,50 x p re L 
ço do óleo de soja). 
CONCLUSÕES 
1. Do ponto de vista de desempenho, os suínos 
em terminação podem ser alimentados com dietas 
contendo níveis crescentes de até 15% de cama de 
aviário, desde que possuam 3.400 kcal EDIkg de 
ração.  
2. Os animais alimentados com níveis crescentes 
de cama de aviário apresentaram menor rendimen-
to de carcaça fria e espessura de toucinho.- - 
3. Há diminuição dos valores de matéria seca 
digestível, coeficiente de digestibilidade da pro-
teína bruta e energia digestível pelo aumento da 
cama de aviário na ração.  
4. A utilização com vantagem econômica de-
penderá da relação de preços do óleo, milho, 
cama de aviário, farelo de soja, fosfato bicálcico 
e calcário. 
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